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1. INTRODUÇÃO

A disciplina Fisioterapia nas Disfunções do Sistema Respiratório é ministrada no sexto período do curso de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba. Tem como objetivo possibilitar aos alunos ações de atendimento fisioterapêutico em indivíduos com disfunções no sistema respiratório, apresentando carga horária de 120 horas (20h/a teórica e 100 h/a prática). 

Essa disciplina tem abordagem metodológica teórica-prática e dessa forma o monitor atua com o professor como facilitador na transferência de conhecimento principalmente nas aulas práticas. O monitor também tem a oportunidade de participar das aulas teóricas e nas atividades extra-classe realizam os plantões de dúvidas acerca do conteúdo da disciplina. 
Neste sentido, a monitoria representa uma espécie de atividade complementar que objetiva identificar a relação teoria/prática como de fundamental importância em um curso de graduação tendo como finalidades desenvolver nos monitores, as competências e habilidades necessárias ao processo de ensino-aprendizagem através do ensino/extensão e da investigação científica no direcionamento da carreira docente. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar a percepção dos discentes sobre a monitoria nos diferentes campos de prática da disciplina Fisioterapia nas Disfunções do Sistema Respiratório durante o período de 2012.2 à 2013.1.
2. DESENVOLVIMENTO

O aparelho respiratório está frequentemente exposto a diversos fatores lesivos que podem ocasionar importantes alterações, no mecanismo de controle da respiração quanto a mecânica ventilatória, as trocas gasosas e as funções metabólicas, podendo ocasionar condições clínicas graves (SERAFIM; ROSA, 2006).


A fisioterapia esta inserida na área da saúde como uma ciência que dispõe de métodos e técnicas direcionadas a aprimorar, manter e restaurar as capacidades físicas de indivíduo (CHAVES, 2006). Com isso, a fisioterapia respiratória atua no tratamento de indivíduos de diferentes faixas etárias com distúrbios pulmonares agudos ou crônicos em nível hospitalar (ambulatorial, enfermarias e Unidade de Terapia Intensiva) e domiciliar (SERAFIM; ROSA, 2006).

A disciplina Fisioterapia nas Disfunções do Sistema Respiratório oferecida pelo departamento de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba proporcionou aos acadêmicos do sexto período conhecimentos teórico-práticos necessários para tratamento de pacientes com essas afecções. O projeto de monitoria nessa disciplina proporcionou aos monitores oportunidades de estarem atualizados com os conteúdos ministrados e colocá-los em prática, capacitando-os para a vida profissional. 
Dessa forma, o projeto de monitoria atua como apoio pedagógico oferecido aos alunos com objetivo de aprofundar os conteúdos e solucionar dificuldades apresentadas (HAAG et al, 2008). Villa e Cadete (2001) reforçam a ideia que a monitoria acadêmica propicia o aperfeiçoamento do processo profissional, criando condições para o aprofundamento teórico e o desenvolvimento de habilidades relacionadas à atividade docente.
3. METODOLOGIA

Foi realizado um estudo exploratório, do tipo descritivo, com abordagem quantitativa. Participaram do estudo 41 discentes, que responderam a um questionário semi-estruturado, com questões fechadas para dimensionar o nível de importância do monitor na disciplina Fisioterapia nas Disfunções do Sistema Respiratório durante os períodos 2012.2 e 2013.1. Este questionário abordava temas como: o local do campo de estágio, a gravidade dos pacientes atendidos, a importância dos monitores quanto aos locais de estágio e aos plantões de dúvidas, elaboração de materiais didáticos pelos monitores, dentre outras. 
As perguntas elaboradas no questionário basearam-se na atuação do monitor com a supervisão dos professores quanto a triagem de pacientes, o auxilio das aplicações de técnicas, as orientações para o uso de equipamentos e o preenchimento de fichas de avaliação. Foi também analisado a disponibilidade e contribuição dos plantões de dúvidas durante a sua carga horária semanal de doze horas.

A disciplina foi desenvolvida no Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW) nos diferentes setores, Ambulatório de Fisioterapia, Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, Enfermarias da Clínica Médica e Pediátrica. 
Foi realizada uma análise descritiva dos dados, através do Programa Microsoft Office Excel 2007.
4. RESULTADOS

O questionário foi respondido por 41 estudantes do curso de Fisioterapia da Universidade Federal da Paraíba que cursaram a disciplina Fisioterapia nas Disfunções do Sistema Respiratório durante os períodos 2012.2 e 2013.1.
O atendimento, em 87,80% dos casos, foi realizado pelos discentes no setor ambulatorial do Hospital Universitário Lauro Wanderley. Dentre as doenças acometidas a bronquiectasia foi a mais incidente (28,90%), seguido de pneumonia (14,61%), doenças pulmonares obstrutivas crônicas (DPOC) e tuberculose ambas com mesmo percentual (13,48%), derrame pleural (6,74%), fibrose cística (5,62%), asma (2,25%) e edema pulmonar (1,12%). Em geral a gravidade das doenças foi considerada regular (85,37%). 

Foi destacada, pelos discentes a importância do atendimento fisioterapêutico (97,56%) e informaram ser de complexidade média (70,73%) os recursos fisioterapeuticos utilizados no atendimento do campo de estágio. Foi observado que 87,80% dos discentes não relataram dificuldade na realização das técnicas, enquanto 12,20% relataram dificuldade e classificaram como leve (80%). Em relação à utilização dos equipamentos, 65,86% não tiveram dificuldade e 34,15% apresentaram alguma dificuldade variando do grau leve (57,14%) e moderado (42,86%).
Os monitores foram considerados importantes por 97,56% dos entrevistados, minimizando as dificuldades em 95,12% dos casos. Além disso, a segurança proporcionada pelos monitores durante os atendimentos (23,19%) auxiliou na realização das técnicas (22,46%), enquanto a supervisão durante o atendimento (20,29%) foi descrita como a principal contribuição proporcionada pelos monitores. Em 85,35% dos entrevistados o material didático foi considerado essencial no aprendizado das técnicas, o mesmo valor foi encontrado de forma positiva quando perguntado sobre a importância da realização dos plantões de dúvida. Os discentes responderam em totalidade (100%) que o treino prático realizado antes da aplicação das técnicas nos campos de estágio é de suma importância para o aprendizado das técnicas. 
5. CONCLUSÃO
Diante dos resultados pôde-se perceber a importância do projeto de monitoria para a disciplina Fisioterapia nas Disfunções do Sistema Respiratório, observando que este projeto proporciona ao monitor maior aprofundamento teórico e habilidade prática, estimulo à docência e apoio pedagógico aos discentes favorecendo um bom desempenho escolar, minimizando assim o risco de repetência.
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